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A casa das Azenhas do Mar,  
vernácula e erudita: experimentação moderna  
na obra de Raul Lino

Carla Garrido de Oliveira
Faculdade de Arquitectura, Universidade do Porto

Resumo: A casa das Azenhas do Mar —1920, Raul Lino (1879-1974)— poderá ser entendida como 
síntese arquitectónica reflexo da moderna discussão europeia em torno das casas pequenas, ou eco-
nómicas, em curso entre finais do século xix e início do xx —e potenciada nas décadas seguintes.

Formado entre Londres e Hannover, com visitas regulares a Berlim, Raul Lino toma contacto com 
as experiências modernas no âmbito da habitação então em curso na Europa; e, apesar da sua 
actividade se ter desenrolado dominantemente no âmbito da casa burguesa, por força da condição 
dos seus clientes, a sua investigação reflecte a problemática dos assentamentos e habitação para as 
classes trabalhadoras.

Propomos a leitura desta casa como obra vernácula, tanto quanto erudita. Inserindo-se no primei-
ro período de discussão de uma identidade-expressão portuguesa na arquitectura, principiada na 
viragem do século, esta obra procura nas formas populares a possibilidade da mais genuína ex-
pressão de um saber-construir «local», constituindo simultaneamente um ensaio moderno de casa 
económica, a par das experiências pioneiras das Siedlungen alemãs do pré e pós primeira guerra 
—destacando-se a acção reformadora de Hermann Muthesius, cuja obra Raul Lino considerava.

O projecto remete para a morfologia, construção e expressão arquitectónica das formas populares, 
mais exactamente da casa da região saloia, a Noroeste de Lisboa. Se esta perspectiva estabelece o 
problema do vernáculo, a obra transporta igualmente a erudição moderna da formação deste ar-
quitecto; obra singular, incluindo a sua vivência no contexto familiar de Raul Lino, proprietário da 
casa, detém um sentido de obra experimental. A sua excepcionalidade é inclusive mais devedora 
da grandeza e arrebatamento da paisagem do que da singularidade e anonimato do edifício, reme-
tido à sua rusticidade.

«A consideração do contexto, entre local e global, o fundamento social da arquitectura, e a síntese 
entre o vernáculo e o moderno» das décadas de 1950 e seguintes são assim, afinal, o retomar da 
própria génese do «primeiro moderno» do início do século.

Constituindo uma pequena casa de vilegiatura e terapêutica, a terceira casa própria de Raul Lino 
(1879-1974), do início da década de 1920, nas Azenhas do Mar a noroeste da Serra de Sintra, per-
mite-lhe reflectir sobre o problema das mais simples casas económicas (Lino, 1918: 13). Localizada 
«junto à orla de altas ribas, não longe do Cabo da Roca […], feita para resistir aos grandes venda-
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vais», numa planta muito resumida e interior da máxima rusticidade (Lino, 1933, estampa XVIII)1, 
Raul Lino toma por mote as populares e vernáculas casas saloias das proximidades —tanto na 
forma como na construção. Simultaneamente articula referências à proposta moderna de Hermann 
Muthesius (1861-1927), de uma reforma e concepção integradas da corrente casa de habitar e do 
desenho urbano, em curso na Alemanha do pré e pós Primeira Guerra.

Propomos assim a leitura desta casa como obra vernácula, tanto quanto erudita. Inserindo-se 
no primeiro período de discussão de uma identidade-expressão portuguesa na arquitectura, princi-
piada na viragem do século, esta obra procura nas formas populares a possibilidade da mais ge-
nuína expressão de um saber-construir local, constituindo simultaneamente um ensaio moderno de 
casa económica.

Obtendo em janeiro de 1921 «[a]utorização para construir em terreno seu uma pequena casa»2, 
esta será tanto casa de ir a banhos3, como cabana para pensar, cubículo ou refúgio mínimo, lugar 
para a reflexão (Vila-Matas, 2011)4 calcorreando a planura saloia entre a serra e o mar5.

Apresentando o projecto-obra de Raul Lino e percorrendo em simultâneo referências à casa 
rural dos arredores de Lisboa, a casa Branca, como também é designada, além de igualmente se 
localizar «a norte do concelho de Sintra» onde surgem as maiores concentrações de casas saloias 
(Vieira Caldas, 1999: 101), apresenta uma composição em «somatório de volumes independentes, 
impressão que é acentuada quando um [… alpendre, uma década depois] se vem encostar aos 
poliedros existentes» (ibid.: 106). É possível considerar ainda uma conjugação de dois dos três tipos 
que João Vieira Caldas sistematiza: «a casa rectangular de dois pisos [… e] a chamada casa torreada, 
constituída por um corpo de aparência cúbica […] ao qual encosta um corpo térreo, […] coberto 
por telhado» (ibid.: 105). Como na casa saloia, a das Azenhas apresenta «duas entradas indepen-
dentes, uma para a sala, outra para a cozinha, compartimentos que, por sua vez, também comuni-
cam entre si interiormente; […] as diminutas escadas de um só tramo» (ibid.: 105-106) ligam inter-
namente os dois pisos, conduzindo aos dois quartos.

O «gaivel dos cunhais [com] 10 cm na base»6 força a perspectiva e o torreado do volume 
central; a linha de beiral evoca a «curvatura característica» (ibid.: 101) da casa saloia, denunciando 
contudo uma hesitação nas Azenhas, entre projecto e obra, no que respeita ao sistema construtivo 
da cobertura. Prevendo uma abóbada de ogiva em tijolo, com arranque em alvenaria de pedra em 
continuidade com as paredes laterais e atirantada, o delineamento exterior apresentar-se-ia mais 
contracurvado que tendido7. Contudo, apenas a cobertura do anexo norte apresenta abobadamen-
to, acabando a cobertura do corpo principal por apresentar solução saloia, convicção certamente 
amadurecida em obra, em favor de uma elementaridade e simplificação construtivas: «barrotes à 
vista sob as tábuas do chão do piso superior, cuida[ndo] especialmente os tectos do primeiro andar. 
As masseiras» (Vieira Caldas, 1999: 110), em secção de três panos, inserem-se no princípio geral da 

1 Ver figuras.

2 Ver figuras.

3 Sobretudo helioterápicos, segundo Diogo Lino Pimentel, neto de RL; entrevista à autora, 2011.

4 Para Raul Lino a sua referência filosófica recaía em Henry D. Thoreau (1817-1862), nomeadamente Walden, or Life in the Woods, 
1854.

5 Nas faldas da Serra de Sintra, em bons e frescos ares, localizava-se já a casa do Cipreste, projecto de Raul Lino (1907-1912).

6 Ver figuras.

7 Vieira Caldas, na filiação islâmico-mocárabe-mudéjar da arquitectura portuguesa meridional, considera que «a relação métrica 
com edificações tumulares muçulmanas e com a própria caaba também não é de desprezar» (Vieira, 1999: 106). Aponta ainda 
uma filiação erudita para a ocorrência de abobadamento em arquitecturas domésticas vernáculas do Mediterrâneo setentrional, 
a partir das formas e técnicas empregues em conventos, casas nobres ou cisternas. João Vieira Caldas, Mafalda Baptista Pache-
co, comunicação «Onde estão as fronteiras?», Congresso Internacional Arquitectura Popular, Arcos de Valdevez, 3 Abr. 2013.
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cobertura, em duas águas, com a empena triangular nas frentes menores em linhas severas mas 
quebradas —afastando-se de uma matriz celular, mais próxima de uma influência islâmico-mediter-
rânica, que as quatro águas da casa saloia reforçam.

É ainda relevante assinalar outras duas alterações: o forno e o alpendre. O primeiro terá 
correspondido a uma decisão em obra, saliência ovóide esboçada a lápis no projecto, revelando 
esta hesitação a procura erudita de Raul Lino por uma condição vernácula, precisamente nas 
mútuas influências que ao longo da história sempre se estabeleceram entre arquitecturas popu-
lares e eruditas. As casas rurais dos arredores de Lisboa, nomeadamente as «médias e grandes 
casas setecentistas […], ao contrário das casas «populares», não expõem tão nitidamente o recor-
te do forno […] chegando mesmo a] desaparecer completamente enquanto excrescência» (idem); 
nas Azenhas, Raul Lino faz assim prevalecer um sentido de obra corrente. Relativamente ao al-
pendre, volume oco acrescentado mais tarde, diferencia-se daqueles dos arredores de Lisboa, em 
que «aparece só em habitações com manifesta pretensão social» (ibid.: 111); aqui, mais que es-
trita função de entrada, até porque acedido apenas pelo exterior, sobretudo acolhe quem chega 
e permanece na paisagem.

Como na casa saloia, observa-se «pedra aparelhada à vista no guarnecimento dos [pequenos 
e rareados] vãos […, bem como nos bancos] encostados às paredes exteriores» (ibid.: 109, 105, 
106, 109); nas Azenhas são particularmente expressivos os degraus da porta, oferecendo sentar 
no umbral. Tal como o talhe dos vãos da casa saloia incorporou um sentido de economia de 
meios, resultante do contacto ao longo do século xviii com a sistematização na produção de 
cantarias na arquitectura erudita (ibid.: 109), também agora se colocava o problema de uma pro-
dução seriada, e em particular na construção de «casas baratas» (Lino, 1918: 9). O sentido de 
economia e anonimato é constatável no sucinto mas completo projecto de execução em duas 
folhas, detalhando todos os vãos em cantaria8. Por fim, a caiação e as faixas coloridas delinean-
do cunhais e socos: a ocre no projecto, a verde-água na obra, remetendo a expressividade do 
laranja para caixilhos e taipais9.

8 Ver figuras.

9 A dominância de azuis e ocres e a possível existência de portadas são observadas por Vieira Caldas (1999: 105, 107). Ver figuras.

Figura 1. Casa das Azenhas do Mar, projecto 1920-1921. Na planta térrea, à esquerda, esboço do forno a lápis; nas duas folhas 
de detalhes, é possível ler uma porta e 2 janelas, 8 janelas iguais, 3 frestas, Chaminé, 1 porta –em duplicado, correspondendo 
às duas portas secundárias. Fonte: Arquivo privado família Raul Lino [ApfRL], Câmara Municipal de Sintra, processo n.º 11/1921.
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A filiação da casa das Azenhas do Mar nas «formas, acabamentos, medidas e proporções 
constantes» (ibid.: 101) da casa saloia, na formulação de relações internas essenciais a um espaço 
de habitar moderno, bem como numa certa elementaridade construtiva e economia de pormenori-
zação passível de repetição, demonstra a experimentação metodológica de Raul Lino, procurando 
equacionar a operatividade moderna da arquitectura popular na problemática da habitação para as 
classes trabalhadoras.

Declarando «a admiração que naquela época senti[u] pela acção reformadora de artistas como 
Muthesius» (Lino, 1942: 5), Raul Lino confirma a influência da obra do arquitecto alemão, nomea-
damente na passagem entre a burguesa casa de campo com jardim e as pequenas casas em peque-
nos assentamentos, e que, nos seus diferentes percursos, ambos exploraram, tanto directamente a 
partir da tradição da casa inglesa como na sequência e em paralelo à experimentação dos moder-
nos pioneiros ingleses na viragem de século.

A posição do sol devia ser o primeiro de todos os factores […]. A natureza desta nova casa 
—rural ou suburbana— corresponde muito mais a que os espaços de habitar e o jardim se associem; 
o jardim é uma parte integrante da casa de campo (Muthesius, 1907: XXII). Esta é parte da formu-
lação de Muthesius de uma concepção integrada de casa-jardim, próxima do que poderíamos de-
signar como uma teoria solar, de sol e de solo, e que, primeiramente explorada na encomenda 
burguesa, transita a partir do final da primeira década para as experiências de desenho urbano de 
Siedlungen, contributo alemão na passagem da ideia inglesa de cidade-jardim para a mais adaptá-
vel de subúrbio-jardim. Muthesius sistematiza ainda uma série de princípios e dispositivos, entre os 
quais se destacam a sugestão de uma cobertura dominante; o recurso a alpendres, terraços e va-
randas na mediação interior-exterior; e a consideração de condições climáticas específicas, factor 
de permanência local no desígnio transversal do projecto moderno.

Também Raul Lino explora esta relação entre casa e jardim desde os seus primeiros projectos, 
apurando-a tanto na sua casa do Cipreste —casa de campo burguesa, solar da família—, como 
escrevendo sobre este princípio em A Nossa Casa, 1918, bem como agora em 1920, no projecto da 
pequena casa nas Azenhas. Aqui, toda a relação com o arrebatamento da paisagem explora media-
ções diversas, formando um complexo de dispositivos de habitar: a porta e os degraus que dela 
se projectam oferecem espaço de estar; o muro baixo de delimitação da parcela oferece também 
lugar, numa estreita faixa que, além de acesso e controlando o desenvolvimento das arribas, é 
terraço ou balcão abrindo sobre a paisagem; a sul, em relação com o alpendre, uma clareira de 
zimbro conforma uma casa de estar natural, coberta ora por panos tendidos ora por vegetação; a 
nascente, o pátio traseiro, de serviço.

É certo que a passagem de Raul Lino da unidade casa-jardim ao conjunto urbano não é  
—ainda hoje— clara, sendo mais tardia e já preconizando a acção de bairros económicos do Esta-
do Novo. Contudo, e numa abordagem mais especulativa, colocando em paralelo a casa das Aze-
nhas e as unidades de algumas das Kleinsiedlungen propostas por Muthesius, é possível entrever 
a adaptabilidade do projecto de Raul Lino aos princípios de associação e composição de conjuntos 
nos pequenos assentamentos alemães. Muthesius, a par de outros contemporâneos como Richard 
Riemerschmid, elaboram a agregação das unidades individuais constituindo, mais do que por sim-
ples repetição, um conjunto que incorpora simultaneamente princípios de tipificação e de variação, 
possibilitando a reconhecibilidade individual no âmbito de uma comunidade —um projecto urbano 
tanto quanto social e em diversos níveis.

«Convem esclarecer, o que são formas fortes na arquitectura: são todas aquelas que exprimem 
de maneira mais evidente a sua função nas edificações» (Lino, 1918: 22). A clareza desta ideia co-
lhera-a Raul Lino tanto [i] nas suas leituras de John Ruskin, na problematização do carácter das 
formas e do ornamento entre paisagem-região e habitante; como [ii] na evolução das ideias de 
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Muthesius quanto ao entendimento do ofício do arquitecto, da relação com o cliente, de uma teo-
ria solar de implantação, dos valores da Forma, do anonimato e da individualidade10; como ainda, 
por fim e afinal, [iii] na naturalidade vernácula com que estes problemas sempre operaram e eram 
resolvidos nas arquitecturas populares.

A consideração do contexto, entre local e global, o fundamento social da arquitectura, e a 
síntese entre o vernáculo e o moderno das décadas de 1950 e seguintes são assim, afinal, o retomar 
dos desígnios modernos dos inícios do século xx.

Trabalho cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) através 
do COMPETE 2020 - Programa Operacional Competitividade e Internacionalização (POCI) e por 
fundos nacionais através da FCT, no âmbito do projeto POCI-01-0145-FEDER-007744.

Agradecimentos a Diogo Lino Pimentel, Martinho Pimentel e Bernardo Pimentel; a João Viei-
ra Caldas; a Paulo Alves Pereira [PAP]; todas as fotografias da autoria de CGO-PAP-2011.

10 Muthesius, «em algum momento entre 1907 e 1909 parece ter mudado de ideia e passou a defender que o artista não devia 
buscar a originalidade, [… argumentando] que existia um parentesco entre a estabilidade e o anonimato de cariz normativo das 
tradições clássicas e vernáculas, por um lado, e o carácter repetitivo, a regularidade e a simplicidade das formas mecanizadas, 
por outro. As formas mecanizadas eram o eixo moderno e histórico de uma lei universal. Ainda que esta ideia não excluísse o 
artista, exigia-se que a sua personalidade estivesse controlada.» (Colquhoun, 2005: 60-61), Sainz (trad.), Arquitectura moderna: 
una história desapasionada, 2005 [2002. ]: 60-61.

Figura 2. Experimentação construtiva: simplificação, sistematização. Fonte: ApfRL, CGO-PAP-2011.
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Figura 3. Formas fortes –resistência, elementaridade de planta, interior da máxima rusticidade. Fonte: CGO-PAP-2011.

Figura 4. Casas na região saloia: «formas, acabamentos, medidas e proporções constantes». «Casita à beira-mar. Situação 
isolada num ponto da costa, junto à orla de altas arribas, não longe do Cabo da Roca. Construção feita para resistir aos grandes 
vendavais. Planta muito resumida. Interior da máxima rusticidade». Fontes: Vieira Caldas, z1999: 180, 171 (esquerda e centro); 
Lino, Casas Portuguesas, 1933: estampas XVII e XVIII (direita).
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Figura 5. Da casa-jardim ao subúrbio-jardim: pequenas casas e pequenos assentamentos. Hermann Muthesius: Siedlung 
Friesland, Emden, 1914 (esquerda e centro-superior); Gartenstadt Hellerau, Dresden, 1909-1914 (centro-inferior); Raul Lino, casa 
das Azenhas do Mar, 1920 (direita). Fonte: Custoza, Vogliazzo (coord.), Muthesius, 1981: 113; bildindex.de/document/ob-
j32015875?medium=fm617261; CGO-PAP-2011.
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